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FUP convocou reunião do seu
Conselho Deliberativo para quar-
ta-feira, dia 29, no Rio de Janei-

ro, onde serão discutidas com os sindi-
catos questões referentes à campanha
“O petróleo tem que ser nosso”, como as
deliberações recentes e os atos em de-
fesa de uma nova lei do petróleo e da
Petrobrás 100% estatal e pública. O Con-
selho também avaliará as perspectivas em
relação ao projeto do governo federal so-
bre as reservas do pré-sal, assim como
os próximos passos da luta em defesa
de uma nova lei do petróleo e os encami-
nhamentos em relação à campanha rei-
vindicatória da categoria petroleira.

Fruto dos debates e propostas apre-
sentadas pela FUP, o tema petróleo e
soberania tem se incorporado cada vez
mais às agendas dos movimentos soci-
ais e das demais categorias. Exemplo
disso foi a UNE, que, atendendo à su-
gestão da Federação, incluiu na pauta
dos principais debates de seu 51º Con-
gresso a importância de uma nova lei para
garantir ao Estado brasileiro o controle
sobre as reservas de petróleo e sua
destinação social.

Plenária da CNQ

A FUP e vários de seus sindicatos
participaram da IV Plenária Nacional da

Luta pelo petróleo se intensifica

Confederação Nacional do Ramo Quími-
co da CUT (CNQ), realizada entre os dias
20 e 22 de julho, no estado de São Pau-
lo. A plenária teve como principais eixos
o desenvolvimento sustentável, alternati-
vas energéticas e valorização do traba-
lho e da vida humana. “Saímos desta ple-
nária com ações concretas na luta contra
a terceirização, pelo reconhecimento da
Confederação e unificados na luta pela
nova lei do petróleo”, destacou o coor-
denador da CNQ, Aparecido Donizeti. Um
dos principais debates pautados pela
Confederação foi a necessidade de ga-

rantir ao povo brasileiro políticas públicas
com base nos recursos gerados pelo pré-
sal, assim como o fortalecimento da Pe-
trobrás enquanto empresa estatal e pú-
blica, com compromisso social. O deba-
te contou com a participação de dirigen-
tes da FUP, que destacaram a necessi-
dade de todo o ramo químico abraçar a
luta pela soberania do povo brasileiro, na
luta para garantir o controle estatal e soci-
al das reservas de petróleo e gás.

Jornada Nacional de Lutas

A luta em defesa da soberania popular
sobre as reservas de petróleo e gás es-
tará presente também na Jornada Nacio-
nal Unificada de Lutas que a CUT e de-
mais centrais sindicais, os movimentos
sociais e estudantis farão no dia 14 de
agosto. Haverá mobilizações de ruas em
todo o país, unificando a luta dos traba-
lhadores da cidade e do campo, junto
com os movimentos populares e estu-
dantes de todo o país, contra a crise e as
demissões, por emprego e melhores
salários, pela manutenção dos direitos e
sua ampliação, em defesa da Petrobrás
e das riquezas do pré-sal, pela redução
das taxas de juros, na luta pela redução
da jornada de trabalho, pela reforma agrá-
ria e urbana e em defesa dos investimen-
tos em políticas sociais. 

Após 17 dias de greve, cerca de
dez mil trabalhadores terceirizados
da Repar e da Fosfértil, no Paraná,
arrancaram dos patrões uma contra-
proposta que está sendo aprovada
pela categoria. A unidade dos tra-
balhadores foi fundamental para o

avanço nas negociações. Eles resis-
tiram ao assédio dos patrões e às prá-
ticas antissindicais da Petrobrás, que
chegou, inclusive, a entrar com inter-
dito proibitório contra os seis sindi-
catos e a CUT-PR. Após meses de
tentativa de negociação e quatro au-

diências de conciliação no Tribunal
Regional do Trabalho, a comissão
patronal, representante das 31 em-
presas que prestam serviço para a
Repar e a Fosfértil, apresentou, fi-
nalmente, na quinta-feira, 23, uma
proposta com avanços.

A

Greve na Repar conquista proposta vitoriosa
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Além de reajuste salarial de 10% (cujo au-
mento real é de 4,5%), os patrões propu-
seram piso de R$ 726,00 (garantindo gan-
ho real de 7,5% em relação ao piso anteri-
or), ajuda de custo e cesta básica de R$
150,00, horas extras de 60% e 120%, PLR
de um salário básico, cesta natalina de R$
100,00, folgas de um a três dias para tra-
balhadores que moram a mais de 200 km
de distância do local de trabalho, garantia
no emprego de 45 dias após a greve, entre
outras conquistas.  Os trabalhadores es-
tão aprovando em assembléias a proposta
arrancada na greve. As assembléias se-
guem até segunda-feira, 27.

Protagonismo da CUT

Pela primeira vez, a CUT atuou como
a principal entidade representativa

dos trabalhadores, à frente da organi-
zação e condução de uma greve, en-
volvendo seis sindicatos. A Central tam-
bém conduziu as negociações com os
patrões, atuando como articuladora de
todo o processo. “A unificação da gre-
ve e da negociação, tendo a CUT como
fio condutor, foi fundamental para os
avanços e conquistas obtidos. É um
momento histórico para a Central, que
legitimou na prática o reconhecimen-
to como entidade representativa dos
trabalhadores, interlocutora dos sindi-
catos e negociadora”, destaca Ansel-
mo Ruoso, diretor do Sindipetro-PR/SC
e da FUP. Ele ressaltou também a im-
portância da solidariedade de classe
dos sindicatos do estado do Paraná,
que enviaram apoio e ajuda aos traba-

lhadores grevistas.
Prát icas ant issindicais- durante a
reunião da Comissão de Terceiriza-
ção, ocorrida no dia 21, a FUP criti-
cou o descaso da Petrobrás com as
reivindicações dos trabalhadores ter-
ceirizados da Repar e condenou as
práticas antissindicais da empresa.
No último dia 16, a CUT Paraná, o
Sindipetro-PR/SC e outros cinco sin-
dicatos do estado foram notificados
com interditos proibitórios ingressa-
dos pela Petrobrás, impondo multas
diárias de R$ 100 mil a cada entida-
de sindical. Apesar da truculência e
autoritarismo, os trabalhadores resis-
tiram à pressão e mantiveram a gre-
ve até conquistarem uma proposta
com avanços.

Uma decisão da Receita Federal pu-
blicada em Diário Oficial da União (DOU)
reconhece uma reivindicação histórica da
FUP e da CUT. As empresas deverão pas-
sar a recolher o GFIP dos trabalhadores
expostos a benzeno, mesmo que de for-
ma qualitativa. A Federação e seus sindi-
catos filiados sempre cobraram que a ex-
posição ao benzeno deveria ser avaliada
de modo qualitativo e não quantitativo
como defende a Petrobrás e a bancada
dos empresários nas reuniões da Comis-

são Nacional de Benzeno. A decisão da Re-
ceita, publicada no DOU como “Solução de
Consulta nº 40, de 29 de maio 2009” altera,
portanto, a forma de recolhimento do GFIP,
que a Petrobrás e a Transpetro vêm fazen-
do para fins de aposentadoria especial.

Questionada pela FUP sobre o enten-
dimento da Receita sobre a exposição a
benzeno, a Petrobrás alegou desconhe-
cer a decisão do órgão federal. A Federa-
ção decidiu, então, procurar a Superin-
tendência da 7ª. Região Fiscal (Rio de

Janeiro) para solicitar esclarecimentos.
A reunião ocorreu no dia 21. A Receita
alegou que não poderia revelar o autor
da consulta, mas ressaltou a validade
da decisão: as empresas devem reco-
lher alíquota adicional de GFIP para os
trabalhadores expostos a benzeno. Os
fiscais da Receita reconheceram que
há dificuldades no mapeamento das
empresas e dos trabalhadores expos-
tos e ressaltaram que o apoio da FUP
será fundamental neste trabalho.

Receita Federal altera recolhimento de GFIP

O Sindipetro-PE/PB participa da co-
missão de apuração instalada para
investigar as causas de um acidente
fatal ocorrido no último dia 20, no Es-
taleiro Atlântico Sul, no Complexo Por-
tuário de Suape, em Pernambuco. O
metalúrgico Lielson Ernesto da Silva,
de 26 anos, morreu após ser atingido
por uma placa de aço de aproxima-
damente uma tonelada, quando reali-

Acidente fatal em Pernambuco
zava a solda de uma peça a platafor-
ma P-55, que está sendo construída
no estaleiro. A FUP cobrou informa-
ções da Petrobrás sobre o acidente,
durante a reunião da Comissão de
Acompanhamento do ACT, realizada
na quarta-feira, 22, ressaltando, mais
uma vez a urgência de uma nova polí-
tica de SMS, focada na prevenção de
acidentes, cujas ví t imas potenciais

têm sido os prestadores de serviço. O
metalúrgico tinha acabado de se for-
mar pelo SENAI e havia concluído um
curso de aper fe içoamento  de t rês
meses no estaleiro. A CUT-PE em uma
de suas visitas ao Complexo Portuá-
rio de Suape recebeu várias denúnci-
as  sobre as condições de trabalho,
alimentação, transporte e saúde dos
companheiros do Atlântico Sul. 

Saiba mais – Em 27/07/2006,
a CNQ/CUT denunciou à Previdência So-
cial que as empresas estavam usando nor-
mas internacionais como referência no
Acordo Nacional do Benzeno para não ca-
racterizar o direito a aposentadoria espe-
cial dos trabalhadores expostos ao hidro-
carboneto. A Previdência condenou este
subterfúgio em 10/10/2006, ao emitir a

Nota/CGNL 233/2006, onde valida a NR-15,
reconhecendo que a exposição do traba-
lhador ao benzeno deve ser considerada in-
salubre e que sua presença é intolerável,
bastando o reconhecimento da existência
do fator de risco na atividade.

A CUT tem cobrado há anos uma solu-
ção do governo para regulamentar a apo-
sentadoria especial e, após longa negocia-

ção, foi instituído um Grupo de Trabalho
Interministerial que está concluindo uma
proposta que será apresentada ao presi-
dente Lula, para que seja encaminhada
pelo Executivo ao Congresso Nacional.
Este trabalho ainda não foi concluído e a
CUT continua pressionando para garantir
que as reivindicações dos trabalhadores
sejam contempladas na proposta.


